Un canal abierto en la educación superior? MOOC y REA em el mundo digital by Nobre, Ana & Mallmann, Elena Maria
24 Año 17 – Núm. 27 (nueva época) – Octubre 2017 – ISSN 1665-6180
RESUMO
A inovação pedagógica mediada por tecnologias em redes no mundo digital é um desafio contemporâneo no 
ensino superior. Por isso, o objetivo é apresentar uma reflexão sobre a contribuição e organização didática 
dos Recursos Educacionais Abertos (REA) e Massive Open Online Courses (MOOC) na formação univer-
sitária mediada por tecnologias educacionais no século XXI. Parametrizados pelos procedimentos qua-
litativos típicos do estudo de caso, analisamos dados de dois MOOC internacionais que versavam sobre 
REA. Como resultados da participação ativa nos cursos, foram registrados planos de cursos, materiais 
didáticos, metodologia de avaliação, atividades de aprendizagem, interação entre participantes e partilha 
online. Evidenciaram-se elementos didáticos diversificados nos MOOC com ênfase em vídeos e variação 
entre carga horária, tipo e número de atividades semanais. Embora REA e MOOC já sejam possibilidades 
concretas para formação universitária online no mundo digital, inclusive, com grande demanda interna-
cional, é necessário investir em políticas institucionais para consolidar a educação aberta.
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RESUMEN
La innovación pedagógica mediada por tecnologías en redes en el mun-
do digital es un reto contemporáneo en la enseñanza superior. Por eso, 
el objetivo es presentar una reflexión sobre la contribución y la organi-
zación didáctica de los recursos educativos abiertos (REA) y los massi-
ve open online courses (MOOC) en la formación universitaria mediada 
por tecnologías educativas en el siglo XXI. Parametrizados por los pro-
cedimientos cualitativos estándar del estudio de caso, analizamos los 
datos de dos MOOC internacionales que se centraron en los REA. Los 
resultados de la participación activa en los cursos se manifestaron en 
los planes de cursos, los materiales didácticos, la metodología de eva-
luación, las actividades de aprendizaje, la interacción de los partici-
pantes y el compartir en línea. Elementos didácticos diversificados se 
hicieron evidentes en los MOOC, entre los cuales destacan, los videos 
y la variación entre horas previstas, el tipo y el número de activida-
des semanales. Aunque los REA y los MOOC ya sean posibilidades 
concretas para la formación universitaria en línea, incluso con gran 
demanda internacional, sigue siendo necesario invertir en políticas 
institucionales para consolidar la educación abierta. 
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An open channel in higher education? MOOC and OER in the digital world
Abstract
Pedagogical innovation mediated by educational technology in the digital world is one of the con-
temporary challenges in higher education. Therefore, the aim is to present a reflexion about the 
contribution and didactic organization of Open Educational Resources (OER) and Massive Open On-
line Courses (MOOC). Parameterized by procedures of the case study, we analyze the data from two 
international MOOC that focused on the theme OER. As a result of active participation in the courses, 
we registered the course plans, teaching materials, assessment methodology, learning activities and 
the interaction between participants and sharing online. It revealed a diversified didactic elements 
in MOOC with an emphasis on video and variation between working hours, type and number of 
weekly activities. Although OER and MOOC already are concrete possibilities for online university 
education in the digital world, with great demand, it is necessary to invest in institutional policies to 
consolidate the open education.
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INTRODUÇÃO
A integração de tecnologias de informação e comunicação no ensino tem sido o palco de 
atividades de investigação e desenvolvimento 
global. A rápida expansão da Internet criou esta 
condição para superar a distância geográfica en-
tre atores e levou os estudantes de hoje, indepen-
dentemente de tempo e lugar, a terem acesso ao 
ensino universitário.
As tecnologias de informação e comunicação 
permitem tanto o acesso quanto à reutilização de 
materiais de ensino-aprendizagem. Embora, seja 
ampla a disponibilidade e distribuição de infor-
mação na contemporaneidade, participar da so-
ciedade do conhecimento tem exigido cada vez 
mais a participação ativa na produção de conteú-
do e publicação online. A pesquisa em torno do 
ensino e da aprendizagem online (e-learning) é 
um campo vasto que se estende desde a análise de 
materiais até a complexidade psicológica, socio-
lógica e cultural das interações requeridas. Nesse 
cenário, a prioridade analítica, nesse artigo, tem 
como foco as potencialidades e desafios didático-
pedagógicos de tendências atuais dos movimen-
tos Recursos Educacionais Abertos (REA) e oferta 
de cursos em plataformas online como os Massive 
Open Online Courses (MOOC). O questionamento 
central para a reflexão gira em torno do princípio 
da abertura e as possibilidades de inovação peda-
gógica. Estão as universidades contribuindo para a 
flexibilização do acesso e permanência no ensino 
superior? São os REA e os MOOC os caminhos 
para a sustentabilidade do ensino universitário 
mediado por tecnologias em rede? Para inovar é 
suficiente mudar as ferramentas? Não seria ne-
cessário e urgente amplificar a discussão em tor-
no de concepções pedagógicas e valores políticos 
envolvidos?
Iniciamos a reflexão a respeito dos principais 
atores e elementos envolvidos na história do ensi-
no universitário mediado por tecnologias em sis-
temas de comunicação a distância. Ainda que nas 
primeiras experiências da educação mediada por 
tecnologias, os modelos adotados não tivessem a 
abertura e flexibilidade do livre acesso e modifi-
cação como prioridades, é necessário compreender 
os percursos históricos para estabelecer parâme-
tros teórico-práticos em torno das grandes ques-
tões do debate educacional contemporâneo. 
Sinalizamos aspectos históricos destacando os 
principais atores e agentes dos MOOC. Na continui-
dade, enfatizamos a análise sobre resultados de pes-
quisa com foco específico em MOOC. Esse formato 
de cursos online é tendência atual e parece atrair 
milhões de aprendentes/participantes em todo o 
mundo com plataformas e versões de conteúdos 
oferecidas em diferentes países, instituições e lín-
guas. Desse modo, são experiências educacionais 
em movimento que solicitam trabalho de investi-
gação e análise para uma adequada compreensão 
das especificidades formativas do nosso tempo. As-
sim, é possível projetar políticas e ações futuras.
Como foco investigativo educacional na tipo-
logia metodológica do estudo de caso, analisamos 
resultados oriundos de pesquisas survey reali-
zadas a partir de dados produzidos em MOOC 
oferecidos por instituições de reconhecimento 
internacional como o Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) e Harvard University. Além 
disso, problematizamos a organização didático-
metodológica dos MOOC sob a luz dos princípios 
da educação aberta espelhada nos fundamentos 
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do movimento internacional dos Recursos Edu-
cacionais Abertos (REA). Destacamos exempla-
res de conteúdos e atividades oriundos de dois 
MOOC sobre REA dos quais participamos como 
intérpretes-aprendentes durante 2014 e 2015. 
Nas conclusões, sinalizamos reflexões a respeito 
dos contributos dos REA e MOOC na formação 
superior contemporânea mediada por tecnologias 
em rede livres e abertas.
DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA PARA EDUCAÇÃO 
ABERTA
Em 1873, uma associação para mulheres na re-
gião de Boston, Estados Unidos, implementou a 
educação em casa, que reuniu, ao longo dos anos, 
alguns 10.000 participantes (Ticknor, 1891). Esta 
forma de educação de adultos usava documentos 
enviados por correio como meio de comunicação 
entre os estudantes e o docente. A primeira uni-
versidade por correspondência foi o Chautauqua 
College of Liberal Arts do Estado de Nova York. 
Esta instituição foi autorizada pelo Estado a en-
tregar diplomas aos estudantes que completavam 
os seus estudos, presencialmente durante os cur-
sos de verão ou por correspondência nos outros 
trimestres (Watkins, 1991). No início do século 
XX, já existiam mais de 4 milhões de americanos 
inscritos em cursos por correspondência (Kett, 
1994). No entanto, apesar da popularidade dos 
cursos por correspondência, muitos se questio-
navam sobre o seu valor educativo real à semel-
hança do que ocorre hoje com os Massive Open 
Online Courses (MOOC).
De fato, em 1933, mais de 50 anos após o es-
tabelecimento formal da primeira universidade 
por correspondência, a Universidade de Chicago 
só permitia a criação de cursos na modalidade de 
ensino a distância a título experimental (Gerrity, 
1976). No século XXI, este ceticismo ainda persis-
te porque os modelos educacionais na sua grande 
maioria são centrados na transmissão-recepção 
verbal de conteúdos. Para muitos, o professor é 
o detentor dos conhecimentos que são comuni-
cados aos estudantes em salas de aula durante 
quatro ou cinco horas associadas a sistemas de 
avaliação competitivos e meritocráticos.
Entre as décadas de 1960 e 1970, a educação 
a distância começou a ser reconhecida. Zigerell 
(1984) observou que a Open University da Ingla-
terra desempenhou um papel importante neste 
reconhecimento revelando as vantagens da edu-
cação a distância em relação ao ensino universi-
tário tradicional. Foi também neste período que 
no Canadá foram criadas duas universidades de 
ensino a distância: a Universidade de Athabasca 
(1970) e a Télé-université (1972). Em 1988, a Uni-
versidade Aberta (UAb) foi criada em Portugal 
como instituição de ensino superior pública com 
foco na educação a distância. A partir de 2008, 
a UAb atualizou o seu Modelo Pedagógico, sen-
do a única universidade pública em Portugal que 
oferece todos os seus cursos graduados e não gra-
duados (Licenciaturas, Mestrados, Doutoramen-
tos e Aprendizagem ao Longo da Vida) em regime 
de e-learning (Pereira et al., 2008). 
No início do século XX, já 
existiam mais de 4 milhões de 
americanos inscritos em cursos 
por correspondência (Kett, 
1994). No entanto, apesar da 
popularidade dos cursos por 
correspondência, muitos se 
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No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB) publicada em 1996 (Brasil, 
1996) deu um passo importante para os avanços 
na educação mediada por tecnologias em rede 
alicerçada, em grande medida, na práxis oriun-
da da educação a distância. Em 2005, o Decreto 
5.622 (Brasil, 2005) regulamentou o Artigo 80 
da LDB imprimindo orientações mais detalha-
das sobre a qualificação das instituições em todo 
o país. Também foram estabelecidos parâmetros 
pedagógicos, tanto para a elaboração de recursos 
didáticos quanto para a oferta e acompanhamen-
to dos cursos. A criação do sistema Universidade 
Aberta do Brasil em 2006 tem desenvolvido, nos 
últimos 10 anos, investimentos até então nunca 
vistos na expansão e democratização do ensino 
superior público. 
As primeiras gerações de cursos a distância 
eram baseadas em materiais impressos, corres-
pondência, rádio e televisão. As últimas décadas 
evidenciam um contexto sociocultural e econômi-
co cada vez mais marcado pela digitalização. Mes-
mo que os avanços tenham sido notórios também 
na área educacional, percebemos que os desafios 
ainda são muitos. O surgimento da Internet e a 
disseminação dos computadores de uso pessoal 
redimensionou a oferta de cursos e os modos 
de comunicação entre professores e estudantes. 
Mesmo assim, durante várias décadas, realizar 
um curso a distância implicava processos seleti-
vos específicos, vínculo institucional, pagamento 
de taxas para acesso aos conteúdos e realização de 
exames finais.
Atualmente, com o movimento internacional 
da educação aberta, diferentes modelos de cursos 
e organização didática de conteúdos online estão 
surgindo. Aspectos do empreendedorismo, da 
criatividade tecnológico-pedagógica mas, prin-
cipalmente, o espírito de uma partilha universal 
do conhecimento tem sustentado experiências 
inovadoras como os MOOC e os Recursos Educa-
cionais Abertos (REA). Se na época da criação dos 
primeiros cursos a distância ainda estávamos lon-
ge de acesso livre e globalizado, cabe hoje refletir 
se os REA e MOOC são exemplos bem sucedidos 
de educação livre e aberta. 
Os impactos de um curso MOOC são múltiplos 
e suas consequências afetam tanto os estudantes 
Mallmann, Ferreira
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como os professores e o sistema educativo. Es-
tes cursos online muitas vezes são subscritos por 
dezenas de milhares de estudantes. Isso é um 
imenso desafio para os professores e para os ges-
tores das instituições. Não significa que todas as 
pessoas que acessam os conteúdos, de fato, par-
ticipem efetivamente das atividades e obtenham 
certificação. Mesmo assim, os sistemas de arma-
nezamento e bancos de dados precisam de ser ro-
bustos para manter a organicidade, bem como a 
reputação de qualidade.
Para além do acesso à informação na Internet, 
há que se debater sobre os reais impactos na vida 
pessoal e profissional das pessoas que realizam 
cursos abertos, produzem conteúdos e os partil-
ham online (Karsenti, 2002; Karsenti, Lepage, 
Gervais, 2002). Os dados estatísticos mostram o 
aumentono que se refere ao número de acessos 
e de inscritos em cursos abertos online. Por isso, 
nesse cenário, as práticas educacionais já decorri-
das e aquelas em andamento precisam ser inves-
tigadas desde já para que se possa ter avaliações 
diagnósticas cada vez mais rigorosas e fidedignas. 
O campo investigativo se justifica especialmente 
por estar atrelado às demais atividades formativas 
que as universidades desenvolvem. Os reais im-
pactos do recente movimento da educação aberta 
podem ser analisadas desde o ponto de vista da 
gestão, políticas públicas, currículos, econômicas, 
culturais, dentre outras. Nossa problematização 
curva o inquérito para as implicações do trabalho 
docente sob a égide dos princípios da organização 
didático-metodológica de materiais didáticos, 
tempo didático e tempo de aprendizagem.
PRINCÍPIOS INVESTIGATIVOS 
QUALITATIVOS COM FOCO NO
ESTUDO DE CASO SOBRE REA E MOOC
No que concerne à metodologia, os fenómenos 
socio-tecnológicos criaram muitos desafios para a 
investigação em educação. Acerca dos paradigmas 
da pós-modernidade e em relação com a educação 
como objeto de investigação, Amado (2013) refere: 
“[…] o pensamento crítico e pós-moderno acen-
tua a relatividade do pensamento (em função da 
linguagem, do status cultural e social, da cultu-
ra, etcetera), tornando-se impossível o sonho de 
Descartes que preconizava a elaboração de um 
método seguro e infalível para alcançar a verda-
de [sendo esta] intersubjetiva, não resultando, 
portanto, de um sujeito ‘controlador’ (o cogito de 
Descartes), mas de uma reunião de pontos de vis-
ta”. E Coutinho (2015) alega: “o que deve deter-
minar a opção metodológica do investigador não 
será a adesão a uma ou outra metodologia […] 
mas o problema a analisar”.
Tendo em mente a caracterização da metodo-
logia, a presente investigação enquadra-se num 
paradigma qualitativo do estudo de caso “que 
descreve os fenómenos por palavras em vez de 
números ou medidas” (Wiersma, 1995 apud Cou-
tinho, 2015), sendo que, [neste plano de investi-
gação] “o enfoque reside no objetivo, [em que se] 
podem considerar os métodos ou planos descri-
tivos” (Coutinho, 2015). Nessa medida, destaca-
mos a análise sobre resultados de pesquisa que 
implementam as etapas da metodologia. Opta-
mos por dois conjuntos de categorias, um para 
cada exemplo, como forma de detetar tendências, 
que pudessem ser interpretadas (Coutinho, 2015; 
Bardin, 2015; Krippendorff, 2004). 
ATORES, AGENTES, PLATAFORMAS E RECURSOS 
PARA EXPANSÃO DA EDUCAÇÃO ABERTA
Muitos acreditam que a iniciativa irlandesa ALI-
SON (Advance Learning Interactive Systems 
Online), que criou cursos online para o desenvol-
vimento de competências profissionais completa-
mente gratuitos relacionados com o mercado de 
trabalho, é realmente a causa do nascimento dos 
MOOC (Booker, 2013).
Possivelmente, os maiores atores/agentes 
dos MOOCs são Coursera (coursera.org), Har-
vard University (HarvardX), MIT (edX.com) e 
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Udacity (udacity.com), que conta com professores 
da Universidade de Stanford. O que são Coursera, 
HarvardX, edX e Udacity? São muito mais do que 
simples plataformas de aprendizagem à distân-
cia como Moodle. De fato, nos sites da Coursera 
e Udacity, podemos ler, por exemplo, que são 
organizações ou empresas na área da educação. 
Em parceria com as melhores universidades do 
mundo, oferecem cursos de ensino na modalida-
de online, de acesso livre para todos. Também, 
indicam que a tecnologia utilizada permite ensi-
nar milhões de participantes e não apenas algu-
mas centenas. Coursera não é como Moodle que 
é uma plataforma de ensino-aprendizagem online 
sob licença livre. Mas, é uma empresa em educação 
citada na Forbes (Anders, 2013). Coursera foi fun-
dada por dois professores da área de informática 
da Universidade de Stanford e estabeleceu parce-
rias com mais de 80 universidades de diferentes 
países, como a École Polytechnique de Paris, a 
Chinese University of Hong Kong e a Universidad 
Nacional Autónoma do México.
O Massachusetts Institute of Technology (MIT) 
também criou a sua própria plataforma, MITx, que 
mais tarde após a sua parceria com a Universida-
de de Harvard tornou-se edX. Este consórcio tem 
atualmente 29 universidades parceiras, como por 
exemplo a Universidade de Toronto no Canadá e 
a École Polytechnique Fédérale de Lausanne, na 
Suíça, que oferece cursos em francês.
Udacity é outro agente muito ativo na trans-
missão/propagação dos MOOCs. Foi criado após 
uma experiência de ensino do curso online sobre 
a inteligência artificial pelos professores Sebastian 
Thrun e Peter Norvig da Universidade de Stanford 
chegando aos 160.000 participantes de 190 países.
Uma diferença importante entre Udacity e 
os outros dois grupos disseminadores de MOOC 
(Coursera e edX) é o calendário. Udacity não tem 
um calendário fixo. Após alguns cliques e depois 
de responder a algumas perguntas, é possível 
para qualquer pessoa se inscrever num dos cursos 
oferecidos pela Udacity, sem constrangimento de 
tempo ou de espaço. Enquanto que Coursera e 
edX oferecem formação que por vezes exige ses-
sões síncronas.
Diante do mapeamento de atores/agentes de 
referência no processo de expansão da educação 
aberta baseada na produção de materiais e cur-
sos de livre acesso hoje conhecidos como REA e 
MOOC, torna-se imprescindível analisar os efeti-
vos impactos diante dos números e das tendên-
cias atuais.
IMPACTOS DA EDUCAÇÃO ABERTA: 
TENDÊNCIAS E NÚMEROS DOS MOOC
Os MOOC podem constituir a integração prática 
com o movimento REA. Os princípios que sus-
tentam o trabalho da comunidade internacional 
envolvida tanto com REA quanto com MOOC são 
a flexibilização do acesso ao conhecimento cientí-
fico, acadêmico e cultural, a disponibilização dos 
conteúdos online, o acesso livre, gratuito e com 
potencial de abertura para alterações, reconfigu-
rações, reformulações e continuidade. 
O perfil das pessoas envolvidas com MOOC, 
os fatores de impacto e custos, o número de par-
ticipantes e outras variáveis têm sido temas de 
pesquisas de instituições internacionais renoma-
das como a Harvard University, com números 
que cercam milhões de pessoas participando de 
MOOC (Kolowich, 2014; Dean Ho et al., 2015). 
Dentre os estudos relacionados à Harvard Uni-
versity destacamos dois baseados na metodologia 
survey: a) dados publicados online por Kolowich 
(2013) no jornal The Chronicle of Higher Edu-
cation redirecionados a partir do portal da pró-
pria universidade disponível em http://harvardx.
harvard.edu/links/rethinking-low-completion-
-rates-moocs-chronicle-higher-education-steve-
-kolowich ; b) o estudo sobre 68 MOOC realizado 
por 10 pesquisadores intitulado HarvardX and 
MITx: Two Years of Open Online Courses Fall 
2012-Summer 2014 (Dean Ho et al., 2015) dispo-
nível na íntegra em http://papers.ssrn.com/sol3/
papers.cfm?abstract_id=2586847. 
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Dentre os principais resultados destacados por 
Dean Ho et al. (2015) estão aspectos como: poucos 
participantes realmente pretendem certificação 
sendo a maioria professores; a participação e os 
processos de certificação são diferentes conforme as 
áreas de conhecimento; os participantes já possuem 
formação universitária; a maioria está interessada 
nos recursos e não na realização de atividades; al-
guns participam de vários MOOC ao mesmo tempo. 
Segundo os resultados de pesquisa survey pu-
blicados por Kolowich (2013), 75% dos conteúdos 
disponibilizados em MOOC são REA (figura 1).
Which of the following learning materials do you assign in your MOOC?
Figura 1. Integração de REA em MOOC
Fonte: http://chronicle.com/article/The-Professors-Behind-the-
MOOC/137905/#id=overview
Um percentual de 75% dos conteúdos REA em 
MOOC já em 2013 é animador evidenciando, ao 
mesmo tempo, seu potencial e as demandas edu-
cacionais contemporâneas. No entanto, nos dados 
encontrados por Kolowich (2013) na pesquisa rea-
lizada com 103 professores que atuam em MOOC, 
problematizamos o potencial didático-metodológi-
co dos vídeos, já que caracterizam 97% dos conteú-
dos dos cursos (figura 1). Nossa hipótese é que 
a organização didático-metodológica dos con-
teúdos e das atividades de aprendizagem e sis-
tema de avaliação é um dos aspectos de maior 
peso no sucesso dos MOOC para a expansão 
e consolidação da educação aberta. A relação en-
tre o número de participantes que se inscrevem e 
aqueles que, de fato, concluem os cursos é muito 
baixa (figura 2). Problematizamos se esse indica-
dor não seria um alerta sobre a necessidade urgen-
te de repensar a didática dos cursos uma vez que 
a percentagem de finalistas não alcança nem 10%.
Figura 2. Números dos MOOC em 2013
Fonte : h t tp : / /ch ron ic l e . com/ar t i c l e /The -Pro fesso rs -Beh ind- the -
MOOC/137905/#id=overview 
A escala de participantes em MOOC é mas-
siva e a comunicação acontece essencialmente 
entre os próprios participantes. Tanto nos mo-
delos conectivistas quanto nos modelos conteu-
distas, a interação de professores e/ou tutores/
monitores não é considerada a centralidade do 
processo. Modelos conectivistas priorizam a 
interação entre os participantes do grupo inte-
ressados num mesmo tema e/ou problema a re-
solver. Já os modelos conteudistas consideram 
os materiais a estrutura central de um MOOC. 
São normalmente planeados por uma instituição 
ou grupo de professores com abertura posterior 
para participação. Eventualmente, participantes 
podem compartilhar ou sugerir materiais 
complementares, mas isso não reconfigura 
o esqueleto central do percurso de estudos 
previamente programado.
Original videos
97%
75%
27%
9%
5%
Open educational resources
Other
Physical books that must
be purchased
E-books that must be purchased
33,000
2,600
1
100
8
5
51
13
Median number of students
enrolled in a MOOC
Median number of students who
completed with a passing grade
Median number of teaching
assistants helping with a MOOC
Median number of hours spent
preparing for a MOOC
Median number of hours spent per
week on a MOOC while it is  in session
Median number of e-mails received per week
from students while MOOC is in session
Percent of professors who said they respond to
100 percent of their MOOC students’ e-mails:
Percent of professors who said they respond to
any of their MOOC students’ e-mails.
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Os dados de Kolowich (2013), na figura 2, 
mostram que 13% dos professores assumem não 
responder a nenhuma mensagem de e-mail re-
cebida dos participantes. Do mesmo modo, os 
professores que nunca ou raramente participam 
das discussões em fóruns online também é alta 
(figura 3).
How often did you post on online discussion?
Figura 3. Participação docente em discussões online nos MOOC
Fonte :  h t tp : / /ch ron ic le .com/ar t i c l e /The -Pro fessors -Beh ind- the -
MOOC/137905/#id=overv iew 
 
Esses números são preocupantes e justificam 
por que a organização didático-metodológica ad-
vinda do planeamento educacional (também con-
hecido como design instrucional) é fator-chave 
na educação aberta baseada em MOOC. Indepen-
dente dos modelos serem conectivistas ou con-
teudistas, os propósitos educacionais precisam 
ficar claros desde o início. Alertando que para as 
instituições educacionais de ensino superior que 
pretendam lançar mão dos MOOC como uma 
estratégia para criar demanda formativa e inser-
ção social, o design pedagógico do conhecimento 
envolvido é fator-chave para qualidade política e 
científico-tecnológica.
Se analisamos os indicadores da figura 2, per-
cebemos que o número de horas (média de 100h) 
investidas na preparação dos MOOC é bastante 
alta. Caberia continuar o survey implementado 
por Kolowich (2013) perguntando aos mesmos 
professores se o tempo que eles levam para pla-
near, organizar e disponibilizar o conteúdo e as 
atividades dos MOOC é o mesmo que investem na 
preparação dos encontros em sala na modalidade 
presencial. Ademais, seria útil saber com mais por-
menor se esse número elevado de horas de trabalho 
docente é resultante da produção de vídeos, uma vez 
que esses disparam como 97% dos recursos utiliza-
dos. Ademais, muitos professores que atualmente 
trabalham em cursos no formato e-learning, blen-
ded learning ou online como os MOOC podem 
ter pouca ou quase nenhuma experiência anterior 
com a mediação online. Nos casos de Portugal e 
do Brasil isso é bastante evidente já que a história 
educacional do ensino superior foi consolidada na 
modalidade presencial. A educação a distância é 
bastante recente no Brasil e em Portugal ficou por 
mais de 30 anos centrada numa única instituição.
Os percentuais de Kolowich (2013) mostram 
que antes de atuar em MOOC, 65,3% dos 103 res-
pondentes não possuem experiência com ensino 
online (figura 4).
Before teaching a MOOC, had you taught a fully online course?
Figura 4. Experiência docente em cursos online anterior ao MOOC
Fon te : h t t p : / / ch ron i c l e . com/a r t i l e / The -Pro f esso rs -Beh ind- the -
MOOC/137905/#id=overview
 
Se poucos professores dos MOOCs possuem 
experiência com cursos online anterior, infere-se 
que também tem pouca ou nenhuma experiência 
com a elaboração de conteúdos em formatos digi-
tais. Produzir os vídeos retratados na figura 1, por 
exemplo, com a qualidade desejada não envolve 
somente os conteúdos, mas também o cabedal pe-
dagógico, a necessidade de parques tecnológicos 
com infraestrutura apropriada e equipes multi-
disciplinares de apoio.
Aliás, essa é uma característica presente na 
criação de conteúdos digitais que sequer é men-
cionada nos números oriundos da pesquisa de 
Kolowich (2013). Se incluirmos todos os profis-
sionais das equipes técnicas e pedagógicas en-
volvidas na produção dos MOOC, certamente 
Never 5.9%
18.8%
36.6%
19.8%
Rarely
Once or twice per week
Almost every day
At least once per day
18.8%
34.7%
65.3%
Yes
No
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teremos um aumento considerável no número de 
horas despendidas para disponibilizar os cursos. 
Por hora, nesse requisito da lógica de raciocínio, 
nem consideramos, para análise detalhada, as 
implicações dos ciclos de atualização, a reformu-
lação com possibilidades de variadas edições.
Se os professores investem tanto tempo 
produzindo os cursos, encontramos mais um 
argumento que contradiz o baixo índice de apro-
veitamento com sucesso dos participantes que se 
inscrevem. A evasão em cursos no ensino supe-
rior é um aspecto presente tanto na modalidade 
presencial quanto a distância. No entanto, um 
indicador que não atinge nem os 10% nos MOOC 
é preocupante tanto para as instituições quanto 
para os profissionais envolvidos.
Há muitos fatores de motivação para inves-
tir em pesquisa, reflexão e criação conceitual em 
torno das práticas educacionais mediadas por 
tecnologias, incluindo nessas os MOOC, especial-
mente ao movimento recente dos REA. Um des-
ses fatores é que os professores que desenvolvem 
experiência com docência online continuam se 
sentindo aptos a criar e disponibilizar conteúdos 
para que mais pessoas tenham acesso ao conheci-
mento. Do mesmo modo, indicam (figura 5) que 
as aprendizagens trouxeram desenvolvimento 
profissional que inspira inovação em práticas na 
modalidade de classes mais tradicionais como a 
presencial, por exemplo.
Has the experience of teaching a MOOC inspired you to change the way 
you teach the traditional classroom version of the course?
Figura 5. Convergência entre modalidades online e presencial
Fonte :  h t tp : / /ch ron ic le .com/ar t i c l e /The -Pro fessors -Beh ind- the -
MOOC/137905/#id=overv iew
Entre as transformações, as modificações e 
os riscos da educação aberta como é o caso dos 
impactos visíveis pelos números e tendências dos 
MOOC, o trabalho do professor universitário está 
repleto de desafios, emergências e urgências for-
mativas. Aqueles que estão mais atentos aos estu-
dantes e dinamizam mais tempo para acompanhar 
a construção do conhecimento tendem a se envol-
ver mais na dinâmica cíclica da reprogramação 
pedagógica. Isso faz com que cada um tenha que 
aprender a gerir este tempo de forma diferente, 
dosando a interação entre o presencial e o virtual.
O caminho de ampliação da educação aberta 
por meio de iniciativas como os REA e MOOC im-
pelem o professor para o desenvolvimento de no-
vas competências, como, por exemplo, aprender 
a ensinar num curso em que a linguagem falada 
não é a centralidade ou mesmo gravar conteúdos 
em vídeos. Em tempos de céleres mediações tec-
nológicas, a demanda por aprendizagem ao longo 
da vida tem sido recorrente. Ao mesmo tempo, a 
internacionalização tem deflagrado uma mobi-
lidade e sazonalidade elevada reconfigurando a 
cartografia de acesso e permanência nas univer-
sidades presenciais.
Diante disso, tanto a educação a distância 
quanto educação aberta por meio de MOOC tem 
sido uma alternativa para quem pretende realizar 
cursos com direito à rentabilização em créditos 
ou melhores condições de trabalho. Se as insti-
tuições universitárias tem visto nisso tudo uma 
série de alternativas para ampliar o número de 
estudantes, é notório que isso implica reprogra-
mar e avaliar a vida profissional dos professores 
e gestores. 
Nessa linha de argumentação, o desafio con-
temporâneo da educação aberta coloca a necessi-
dade de desenvolver bases de gestão de projetos 
como reflexão sobre a didática de e-learning por-
que em cada aula, seja ela no presencial ou no vir-
tual, o professor terá de encontrar equilíbrio entre 
o conhecimento conceptual, o conhecimento pe-
dagógico e o conhecimento tecnológico (Amador 
et al., 2016a e 2016b). Além do conhecimento de 
ferramentas de colaboração, o professor terá de ter 
em conta uma certa coerência entre as diferentes 
73.7%
26.3%
Yes
No
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ferramentas tecnológicas e materiais didáticos a 
integrar; terá de gerir grupos de trabalho, repen-
sar o lugar dos estudantes na sala de aula virtual 
e, devido ao elevado número de estudantes, lidar 
com a avaliação por pares. 
Com base nisso, podemos dizer que os professores 
que estão disponíveis para ensinar com tecnologias 
em rede desenvolvem fluência tecnológico-pedagó-
gica com conceitos, capacidades e competências que 
mobilizam inovações em todas as frentes de atuação. 
Assim sendo, os desenhos didático-metodológicos 
dos MOOC, especialmente mediante a integração de 
REA, precisam de ser analisados para criação de ro-
tinas e modelizações mais flexíveis e mais adaptáveis 
às demandas emergentes.
ANÁLISE DE DOIS MOOC SOBRE REA
Para ampliar os parâmetros de análise crítico-in-
terpretativa a respeito da congruência necessária 
entre MOOC e REA segundo os princípios das prá-
ticas educacionais abertas, sistematizamos desta-
ques cujas fontes são baseadas em dois MOOC cujo 
tema de estudo era justamente os REA. 
O MOOC REL 2014 – Pour une éducation li-
bre foi escolhido como representante da língua 
francesa e o MOOC Digital skills for collaborative 
OER Development (DS4OER) por ser elaborado 
e implementado em língua inglesa. Ambos são 
representativos dentro do universo de análise 
porque contam com o suporte e supervisão inter-
nacional de universidades, especialistas em ten-
cologias e organizações como a Unesco. Ademais, 
são oferecidos em plataformas distintas de edX e 
coursera, por exemplo. Assim, a hipótese inicial 
era justamente ampliar as possibilidades de en-
contrar variações pedagógicas, tecnológicas e no 
perfil do público participante.
REL 2014 – Pour une éducation libre
A Organisation Internationale de la Francopho-
nie lançou no dia 3 de março de 2014 um MOOC 
sobre Recursos Educacionais Abertos intitula-
do Réutiliser, Retravailler, Recombiner, Redis-
tribuer – 4R des REL pour une Éducation libre 
disponível no endereço http://rel2014.mooc.ca/ 
(figura 6).
 Este MOOC com duração de 9 semanas, foi co-
desenvolvido com a Université de Moncton (Cana-
dá) e reúne vários especialistas (Stephen Downes) 
de língua francesa de ambos os lados do Atlânti-
co com uma progressão pedagógica organizada 
Figura 6. Página inicial do MOOC REL 2014
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=l2H3h40aQQw
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em nove temáticas. O MOOC REL 2014 – Pour 
une éducation libre está construído em torno de 
uma plataforma livre com entrada gratuita afim 
de agregar os recursos dos intervenientes e parti-
cipantes (boletim informativo diário, discussões, 
sala virtual, blog dos participantes). Todos os 
recursos disponibilizados estão sob uma licença 
Creative Commons.
Com o intuito de desenvolver outras formas 
de ensino/aprendizagem digitais, pois a literatu-
ra especializada relevante já não era suficiente, 
procurou-se uma mais-valia qualitativa em re-
lação ao ensino tradicional/materiais de apren-
dizagem. Por isso foi escolhido este MOOC sobre 
REA, pela aproximação ao conectivismo, pelo 
desejo de aprofundar o conceito REA e pelo pro-
cesso de concepção, aperfeiçoamento e difusão dos 
REAs (escolha de ferramentas, armazenamento, 
indexação, licenças…). Como refere Barr e Tagg 
(1995), o movimento conectivista é a “mudança 
de ensino para a aprendizagem”. Os participantes 
são, assim, cada vez mais envolvidos nas decisões 
substantivas e metodológicas da sua aprendiza-
gem. São participantes – juízes com alta motivação 
(princípio de participação voluntária sem compra 
de certificado)–, com habilidades de autoaprendi-
zagem (aprendizagem informal autodirigida), com 
autocontrole (sem avaliação) e são possuidores de 
uma boa literacia mediática, nomeadamente a uti-
lização de meios de comunicação social.
Assim sendo, o MOOC sobre REA ofereceu a 
estrutura de conteúdo, forneceu orientações e links 
para materiais introdutórios, organizou eventos de 
acompanhamento do curso online e construiu a in-
fraestrutura (tabela 1). Por outro lado, foi atribuída 
aos próprios participantes autonomia para definir 
as suas próprias metas de aprendizagem, determi-
nar a natureza e a extensão temporal da sua par-
ticipação (interatividade) e também quais seriam 
as ferramentas que usariam para criar os artefatos 
que irão constituir o principal inventário substan-
tivo do curso no final (diversidade). Estes artefatos 
deveriam ser novos Recursos Educacionais Aber-
tos (abertura). Existe, portanto, uma abordagem 
pedagógica que incentiva a autonomia, a aprendi-
zagem e o trabalho colaborativo.
Este MOOC, desde o início tentou encontrar 
um equilíbrio entre a abertura e a estrutura, ou 
seja, entradas entre o organizador e as contri-
buições dos participantes. O curso de 9 semanas 
Tabela 1. Estrutura organizacional do MOOC REL 2014
Título REL 2014 – Pour une éducation libre
URL http://rel2014.mooc.ca/ 
Organização Organisation internationale de la Francophonie
Duração Nove semanas / início 3 de março de 2014
Temas
Introdução;
1 – Do MOOC conectivista ao funcionamento deste curso;
2 – Dos objetos de aprendizagem aos REAs
3 – REAs
4 – Direitos de autor e licenças;
5 – REA e e-learning;
6 – Reutilizar, adaptar, criar e partilhar;
7 – Impacto econômico;
8 – MOOC, novo REA
Elementos do curso
• Diigo (weekly)
• Sessões síncronas;
• Blogue;
• Twitter, Newsletter, Wiki;
• Plataforma gRSShopper
• Flickr, Second Life, Yahoo Groups, Facebook, 
YouTube, - See more at: http://rel2014.mooc.ca/
mode_op.htm#sthash.pBGdgo6k.dpuf
Características 
especiais Curso ainda disponível, com acesso aos materiais e comentários
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=l2H3h40aQQw 
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começa com uma semana introdutória e um even-
to de abertura online. Esta é seguida por oito blo-
cos temáticos semanais, cuja organização é quase 
sempre a mesma: introdução – objetivos – ativi-
dades. A abertura dos temas começa pelas con-
tribuições dos organizadores ou dos convidados. 
Para cada primeira segunda-feira de cada bloco 
temático há uma introdução oral e escrita (trans-
crição da apresentação em formato PDF) ao tema 
no youtube (figura 7 e figura 8).
Regularmente pedem aos participantes que 
façam uma abordagem ao tema segundo a nossa 
perspectiva e as nossas necessidades (professor 
que procura aumentar a qualidade do seu ensino; 
criador de REAs, etc). Em alguns temas podemos 
participar numa sessão síncrona com um ou mais 
especialistas
Qualquer participante num MOOC é confron-
tado com muitos desafios que devemos clarificar 
antes do início. Por exemplo: Quem pode con-
tribuir com o que? Quanto (tempo) os recursos 
estarão disponíveis? Em que (quais) função(s) 
agimos como promotores? Quantos conteúdos 
podemos oferecemos e sob que forma (por exem-
plo, sob que licença) disponível?
Digital skills for collaborative OER Development 
(DS4OER)
O MOOC Digital skills for collaborative OER 
Development (DS4OER) está disponível no en-
dereço eletrônico: http://ds4oer.oeru.org/  e 
possui três passos: 1. Registro para recebimen-
to das credenciais e avisos via e-mail; 2. Orien-
tação para exploração do ambiente do curso, 
compreensão do funcionamento, conteúdos, 
criação de blog e acesso ao sumário do curso; 
3. Estudo com sugestão de início pelo resumo 
dos conteúdos.
Conforme a figura 9, podemos ver que a pá-
gina inicial possui, também, um menu de na-
vegação com os botões Startup; Course Guide; 
Interactions; Learning Pathways com sublinks de 
acesso a todas as orientações e conteúdos. Já na 
página inicial, o participante se depara com vá-
rios caminhos para aceder ao material completo 
do curso. Por um lado isso é um fator importante, 
por outro lado, pode confundir o interessado já 
que, como primeira impressão parecem ser in-
formações diferentes. A demasiada repetição de 
informações no mesmo site não é uma caracterís-
tica compatível com as orientações ergonómicas 
de navegação. As condições de leitura e estudo 
nem sempre ficam otimizadas para o interessa-
do no curso. Esse já parece ser um dos primeiros 
indicadores de dificuldade na frequência e con-
clusão dos cursos. 
Este MOOC é organizado em 9 sessões divi-
didas ao longo de 3 semanas com um tempo esti-
mado de 30h para conclusão do curso completo, 
o que representa 2h diárias de estudo. Oferece a 
possibilidade de obtenção de créditos para os que 
desejarem, sendo assim necessário o acréscimo de 
mais 10h para completar as tarefas de avaliação.
Figura 7. Vídeo introdutório à temática
Fonte: http://rel2014.mooc.ca/semaine06_introduction.htm
Semaine 6: Introdution de la semaine 6
Semaine 6
Bonjour,
Je me nomme Danielle Dubien et je suis actuellement en 
Nairobi au Kenya, juste au sud de l’équateur.
Je vais animer la semaine 6 intitulée Réutiliser, adapter, créer 
et partager les REL- Accélérateurs et bonnes pratiques.
Figura 8. Excerto transcrição do vídeo introdutório da semana 6
Fonte: http://rel2014.mooc.ca/files/Semaine6_Introduction.pdf
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Os objetivos do curso circundam o desenvol-
vimento da habilidade de colaboração, a partil-
ha em rede, a utilização de sites ou páginas de 
internet e a criação de comunidades online para 
socialização de ideias e práticas com a educação 
aberta (figura 10).
Figura 9. Página inicial do MOOC DS4OER
Fonte: http://ds4oer.oeru.org/ 
Figura 10. Objetivos do MOOC DS4OER
Fonte: http://ds4oer.oeru.org/course-guide-2/course-aims-and-learning-outcomes/ 
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Além disso, apresentam uma lista de 11 resul-
tados de aprendizagem (figura 11). Os materiais, 
recursos, hiperlinks, atividades e orientações 
são organizados por um facilitador que é Chair 
in OER pela Unesco/COL/ICDE e conta com 
o apoio e orientação da New Zealand National 
Commission for Unesco. Todas as orientações 
estão separadas por sessões (figura 12), confor-
me a organização apresentada pelo facilitador 
Wayne Mackintosh.
Conforme as instruções disponíveis na Figu-
ra 12, percebemos que a sessão 1 foi programada 
para ser realizada em dois dias (13 e 14 de abril de 
2015). Do ponto de vista didático-metodológico, a 
organização das informações apresenta regulari-
dade e sistematização. As informações estão bem 
distribuídas na página, a utilização de cores e bo-
tões de navegação também auxilia. No entanto, 
a quantidade de atividades previstas para serem 
realizadas num curto espaço de tempo (dois dias 
na sessão 1) é sempre um fator de limitação. Está 
estabelecido que o participante do MOOC adquira 
competências práticas através de uma gestão do 
conhecimento pessoal, que seja ator ativo do seu 
próprio processo de aprendizagem e progrida ao 
seu próprio ritmo. Essa autonomia deve ser um 
pré-requisito ou uma meta? 
Se considerarmos e analisamos: a) que a maio-
ria dos participantes que se inscreve em MOOC são 
trabalhadores e profissionais interessados em am-
pliar conhecimento sobre determinados temas; e 
b) os resultados de aprendizagem (figura 11), logo 
compreendemos que os desafios previstos no cur-
so são profundos e exigem dos participantes alto 
grau de envolvimento e trabalho tanto tecnológico 
quanto pedagógico. Nem todos possuem fluência 
tecnológica imediata para manusear com rapidez 
as ferramentas nas redes sociais como plataformas 
wiki e blogs, por exemplo. Do mesmo modo, a ca-
pacidade de desenhar e desenvolver cursos online 
mediados por REA implica não somente fatores 
de administração de espaços online mas também 
requer um conhecimento pedagógico com critérios 
para pesquisar, selecionar e adaptar conteúdos ao 
contexto e público. Assim, estaremos contribuindo 
para que as esperanças de democratização da edu-
cação não diminuam perante taxas muito elevadas 
de abandono, baixo impacto na aprendizagem e 
ainda de um público dos MOOC na sua maioria já 
graduado.
Figura 11. resultados de aprendizagem esperados no MOOC DS4OER
Fonte: http://ds4oer.oeru.org/course-guide-2/course-aims-and-learning-outcomes/ 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os impactos de um curso MOOC são numerosos e 
as suas consequências afetam tanto os participan-
tes como os professores e o sistema educativo, in-
clusive as políticas de financiamento da educação. 
A preocupação diante dos números e tendências 
dos MOOC como principais propulsores da edu-
cação aberta, alertam para que o professor (ou o 
organizador) que cria uma estrutura coesa de ma-
teriais educativos também desenvolva caminhos 
claros aos participantes. Inovar pedagogicamente 
é muito mais do que transpor cursos presenciais 
ou um conjunto de recursos digitais para uma 
plataforma de livre acesso. Conjuntos de REA em 
repositórios não podem ser considerados MOOC.
Assim podemos potencializar a educação em 
sistemas online nos quais um especialista (o pro-
fessor) atua educacionalmente com base num 
currículo/programa. Os objetivos de aprendi-
zagem através de conhecimentos específicos e 
a transmissão puramente vertical da palavra do 
“mestre” ao aprendente já não são vias de mão 
única. Em modelos didáticos de transmissão de 
Figura 12. Orientações separadas por sessões no MOOC DS4OER
Fonte: http://ds4oer.oeru.org/interactions-2/course-announcements/instructions-for-session-1/ 
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conteúdos, o conhecimento é secundário porque 
o importante é que os participantes adquiram 
competências que lhe permitam novas oportuni-
dades profissionais. 
No slogan de Coursera “Advance your 
knowledge and career” podemos problematizar 
as concepções e efeitos sociais, culturais e econô-
micos. Seriam a exigência de rigor académico e 
os objetivos de democratização do conhecimento 
algo igualmente secundários?
Na experiência discente-docente em dois 
MOOC, atrelada aos dados dos estudos survey 
analisados sobre experiências com educação 
mediada por tecnologias, destacamos uma cer-
ta amnésia sobre a educação online: falta de 
explicitação das concepções pedagógicas no ce-
nário educacional, tarefas pouco adequadas ao 
conteúdo, falta de feedback de professor/tutor/
monitor, ausência de feedback individualizado, 
interação entre pares baseada unicamente na 
resolução de tarefas específicas, competitividade 
alicerçada em pontuações semelhantes aos cená-
rios de gamificação. As interações com os profes-
sores são quase inexistentes, sendo igualmente 
preocupante que a maioria dos participantes es-
teja apenas interessado nos recursos e não na 
realização de atividades.
Como os materiais didáticos se concentram em 
grande parte nos vídeos, os roteiros podem ser con-
textualizados mais como palestras (speech) sobre 
determinados conteúdos. O registro de conteúdo 
gravado nesses vídeos tem priorizado universida-
des ou professores-pesquisadores renomados e 
com reconhecimento internacional. Isso garante 
acréscimo de valor ou validação para as iniciativas 
em curso? Será esse um contraponto ao potencial 
colaborativo da produção online compartilhada de 
modo aberto em plataformas como a Wikipedia?
É necessária uma reflexão sobre as estratégias 
didáticas e a composição congruente de políticas de 
formação universitária. Disponibilizar conteúdos 
educativos online e ter somente como incentivo o 
número de inscrições iniciais, parece não se cons-
tituir na inovação pedagógica desejada. Tampouco 
um vasto leque de ferramentas em plataformas 
tecnológicas sofisticadas será a única chave-mes-
tra do desenvolvimento intelectual desejado tanto 
para o mundo do trabalho quanto para a vida pes-
soal e sóciocultural. De outro modo, REA e MOOC 
logo não serão um caminho aberto para o ensino 
superior digital, mas mais um mecanismo para co-
lecionar certificados e aligeiramento da formação 
do aprender a fazer por competências.
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